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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Adega Regional de Colares 
PU NDADA-ELM 1933 

Grémio de Viticultores 
Sede: COLARES-BANZAD 

Tililone: COLAGENS 
Telegramas: «Regional Colares» 

Instituição oficial que labora em comum 
as uvas características da região de 
Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 
reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

« Não é de louvaminha, nem de lisonja, 

que tenho a satisfação de lhes afirmar 
que trouxe da visita à vossa Adega a 
melhor impressão, sob todos os pontos 

de vista, moral, material e social e 

designadamente aquela relevante per- 
centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

(CASA DO DOURO) 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALÍHIO 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

Pela Direcção | 

a) Manuel Carvalho de Mattos



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

INCENDIOS 

SALVANTE 
FABRICAÇÃO NACIONAL 

O mais prático 

O mais seguro 

Não tem válvulas nem torneiras 

SIMPLES-SEGURO 
ECONÓMICO 

O EXTINTOR 

SALVANTE 
foi oficialmente aprovado para uso 
da Marinha de Guerra, pela 
Direcção da Marinha Mercante 
para uso de navios mercante; e 
pelo Comando do Batalhão de 

Sapadores Bombelros. 

DÃO-SE FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

Extintores «PRIMEX, 

Pistolas « ANTIFYRE» 
Antifyre Pump 

+ : 
Aprovados pela; mesmas entida- 
des, para Automóveis, Camione- 

tas, Teatros e Cinemas. 

CONSULTE: Fabricam-se dois tipos F. ROSA PÉGA 
Marinha e Industrial Músico US: Ian. 

8. aualauer ouro Telefone 2 2450 

Mb de encomenda, 1 - SS B O A 

o A au o iADNANOS E NR Wa cc | ! 

Sopradores 

Carros de mão em ferro 

Enxadas 

Escóvas de piassaba 

de veículos e tôda a especie 

de máquinas 

EESC Pr ademee) 

Espalhadeiras 

Picaretas 

Escôvas de aço 

eto,, eto,, eto.. ó 

MAQUINA 

Reaquecedores 

Pás 

Relógios ZENITH para o contrôle 

INDÚSTRIA NACIONAL 

Rua dos Fanqueiros, 62, 1.º 

LISBOA 

Telefone: 20646 Telegramas : CORAL 

Rocio 114-LisBoA 
ELEFONE -26244 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 
res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

Única casa no género que tem ao seu serviço pessoal 
técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 
ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- 
fiados. Preços da tabela e acabamento garantido. 

RR. Horta Sêca, 9 LISBOA Tel. 22942 

—



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

enurativo Dias Amadl 
Há algumas dezenas de anos que êstê conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 

. à sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro. 

Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 

purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 

fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 

Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países 

e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºs Srs. Drs. 

Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 

re, etc., provando a superioridade do nosso preparado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 

tismo, eczemas, herpes, úlceras e-em tôdas as enfermi- 

dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 

emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL: 

FARMÁCIA ULTRAMARINA 

Rua de S. Paulo, IOITLISBOA 

TELEFONE: 21771 

Consultas médicas diárias 

OFICINA DE SOLDADURA ELECTRICA 
A PROGRESSO, L” 

SERRALHARIA MECANICA E TORNOS 

Executam-se todos os trabalhos em Soldadura elec- 

trica pelos processos mais modernos ; as nossas Maqui- 

nas de Soldadura electrica são adaptadas com energia 
propria que nos facilita fazer qualquer travalho de solda- 

dura, cortes, etc., em casa do cliente e em qualquer ponto 

do paiz, mesmo que nesse local não tenha energia elétrica. 

Executa-se tambem todos os trabalhos de Soldadura 

Autogenia. 

Reparação em Motores a oleos pezados, Maquinas a 

Vapor, Debulhadoras, Tractores e todo o Material Agri- 

cola e Naval, 
Picagem e pinturas de Navios, e serviços do Mergu- 

lhador. 

ORÇAMENTOS GRATIS, EXECUÇÕES RAPIDAS 

SÉDE: 

LISBOA- Doca de Alcantara (lado Norte) 

FILIAIS: 

Porto Rua da Restauração, 84 

Vila Franca de Xira-L, do Marquez de Pombal, 70 

Lisboa 22064 
Porto 1065 

Vila Fránca 24 

TELEFONES 

UNICO AGENTE 

CARLOS CUDELL GOETZ, 
PR. DA ALEGRIA, 65 
LR SBIA AA 

T EG BIRO NES ONA 

TELEGRAMAS: CARDELETZ 

oliclítica tda Rua do Oiro 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

DF, 

Dr, 

EM 

ÁS 5 HORAS 

Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

AS 5 HORAS 

Miguel de Magalhãis — Rins e vias, urinarias 

ÁS 10 HORAS 
Correia de Figueiredo Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS 3 HORAS | 

. Mario de Mattos Doenças dos olhos 

ÁS 2 HORAS 

. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 

. Filipe Manso — Doenças das creanças 
ÁS 12 HORAS 

. Casimiro Affonso Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS 

. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 3 1/, HORAS 

. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

ÁS 12 HORAS 

. Aleu Saldanha — Raio X 
ÁS 4 HORAS 

ANÁLISES CLÍNICAS 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SENA ISSN SEAT APAC AAA CASA A E á NEPURNORIAES 

Sociedade Amóminma 

BROWN, BOVERMRI & C."” 
ESSES TERIA UMAS TASTE SEE SIOATAL A SERA ETADONORITONCOEN TINTAS STIS 

BADENMN (FABRICAS EM BADEN E EM MUNCHENSTEIN) SUISSA 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen-: 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

— em Portugal. — 

Representante geral: 

— EDOUARD 
DALPHIN 

ENGENHEIRO- 

DELEGADO 

FZ or to O turbo grupo a vapor de 5.000 kilowatts da Central.de Massarelos 
' da Companhia Carris de Ferro do Pôrto 

: 

e astra seem irado Seria 
A 

A VT nn > TAS VT A 

7 COMPANHIA DE SEGUROS 
[AA + 

FUNDADA EM 1922 

SEGUROS DE INCÊNDIO el 

SEGUROS MARITIMOS D— 

SEGUROS. DE CAUÇÕES 
SEGUROS DE AUTOMOVEIS 

SEGUROS DE ACIDENTES DETRABALHO 
SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE ROUBOS E DE TUMULTOS 
SEGUROS DE RESPONSABILIDADE CIVIL 

SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 
SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

SÉDE EM LISBOA -- Rua Nova do Almada, 64, 1.º -- TELEFONE 20911 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FASSIO, L” 
Motores industriais «Crossley», a oleos e a gaz 

pobre, terrestres e marítimos.  LOCOMOVEeis . Cami- 

nheiras «Clayton».— Tractores .Olivér-Hart-Parr» 

e «Allis- Chalmers-Monarch» a petroleo e a óleos, de rodas ou de 

rasto contínuo. — Camions «Condor» a oleos— Cor- 

reias de transmissão «Goodrich», para todas as 

industrias. — Debulhadoras «Clayton» e «Ajuria». — 

Maquinas agricolas e productos para a Agricultura. — 

Maquinas a vapor «Wolf» 

ISBOA- Rua Jardim do Regedor, 20 L 
PORTO — Praça da Liberdade, 53, 1.º 

BEJA - Largo da Feira 

Usem 

SAO A hieSTE 

Vi ria to beteirálro" | 

Ex-sócio do «CABELEIREIRO VOGA» 

participa às suas Ex.”** Clientes que se mudou para a Rua Eugé- 

nio dos Santos, 76-1.', telef. 29190 (junto à igreja) e com êle os seus 

empregados Berta «manucure» e o cabeleireiro Sousa, Mais parti- 

cipa às suas Ex."** Clientes que mantém os mesmos preços. Esta 

casa é a melhor que serve pois possui os mais aperfeiçoados apa- 

relhos «EUGE» sem fios e quimica auto-color. 

Permanentes desde 35$00; tintas desde 20$00; 

mise-en-plis 7$50; corte de cabelo 3$00 

Tifita ANntzZtOrTOSINa 

CARSONS 
A tinta mais resistente para tôdas as obras 

de GRANDE ENGENHARIA 

Fi
nd
o:
 

DEPOSITÁRIOS 

MÁRIO COSTA & Cº LM 
30-1.º & 2.º -— PORTO — Telefone 2571 | Rua do Almada, 

- .” 

| M. Gorgaon, 1.º 
Armazem de Quinquilherias— nitlarião Brin- 
quedos, Isqueiros, Lanternas, Pilhas, Pentes, Tra- 
vessas, Oculos, Canetas, Lapiseiras, Boquilhas, etc. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

SEMPRE NOVIDADES 

PRECOS SEM COMPETÊNCIA 

| 1 R. dos Fanqueiros, 105--LISBGA--Telefone' 28389 

Tómás da Cruz & Filhos, bit: 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazéns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTAO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA DE ALCANTARA 

LA NADA 
Séde para ondé deve ser dirigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 
ebiadunsa 

[JoaAQUIM RAMALHO) 
Compra e Venda de Propriedades 

— Recebimentos de Rendas, Hipo- 

técas e Trespasses 

COMISSÕES e CONSIGNAÇÕES 

ROSSIO, 93, 1º D.— TELEF. 28421. 

; once ce ma E 7 0 de eras 

DANIEL DE CARVALHO 
Compra e Venda 

Ss nPo: 

|CEREAIS É LEGUMES 

3, Campo des Cabala, 3 
Telef. 2 6855 LISBOA 
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VARELA : 
DOS 

CAMINHOS ve FERRO 
à REVISTA QUINZENAL: FUNDADA EN 1886 

COMÉRCIO E TRANSPORTES - ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA — 
— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS—-ENGENHARIA-—INDUSTRAI| 

OBRAS PUBLICAS 
À E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 
e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódicas | 

É ES : «GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898; - MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1807: Porto ” 
É PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES : 1897; - Liêge 1906;—=Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954; -MEDALHAS DE BRONZE: Autuerpia, 1894 ea Cs isso 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; Se 

x Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-5.º—Madrid ão eo. | Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 893 o 

ee | , STR 

AA ANE AA RETA 

AURA A. Brskiho, Vista geral, — Marechal Gomes da 

Costa, — o emprêgo dos «Containers» nos transportes ” 

mixtos, pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUSA, — 

As velocidades máximas dos comboios no estrangeiro. 
D 

; — Carlos d'Ornellas, — Coordenação dos transportes 

ss
 

em Moçambique, pelo Coronel de Eng.º ALEXAN. 

| DRE LOPES. GALVÃO: Assentamento de Via 

Férrea, dh ANTÔNIO GUEDES... Economia des- 

organizada. — Crónicas de ' Espanha, por CARLOS 

D'ORNELLAS. — Caminhos de Ferro Coloniais. —- 

Imprensa. — Parte Oficial. -- Há — Quarenta anos. 

ENO . | 
ANO XLVIll 16 DE DEZEMBRO — NúMeRO 1176 



GAZETA DOSÇAMINHOS DE FERRO 

FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 

DER EBCIORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 
CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

7 REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 

EDITOR 

FERNANDO CORRÊA DE PINHO 
CCCOLABORADORES 
General JOÃO D'ALMEIDA 
General RAUL ESTEVES 

“Coronel CARLOS ROMA MACHADO "' 
[ Corona Eng.º ALEXANDRE: LOPES GALVÃO 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 
Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 

Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 

Coronel de Eng.º ABEL URBANO 
Dr. JACINTO CARREIRO 
Tenente HUMBERTO CRUZ 

Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 
—-* Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 
Espanha — EUGENIO DEL RINCON 

Pôrto — ALBERTO MOUTINHO 

' 

PREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 
ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 
ESPANHA (à DP CORO 
FRANÇA (A LAN Ga 
ÁFRICA (ND ação TODO 
Empregados ferroviários (tri- e 

MONO o o Vo Ton 
NÚMero avulnos von la 2$50 
Números atrazados.. . . | 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SRTA, 7, 1.º 
Telefone P B X 20158 

DIRECÇÃO 2,7520 

Marechal Gomes da Costa 

Passa amanhã o sétimo aniversário sóbre a 

Morte do Marechal Gomes da Costa—o glorioso 
soldado da Flandres e o chefe do movimento na- 

cional de 28 de Maio. 

Dessa veneranda figura já por diversas vezes 
aqui temos feito algumas linhas de homénagem ao 
saúdoso heroi, ao chefe, ao amigo. 

Hoje recordamos a sua figura de homem, salva- 

Marechal Gomes da Costa 

dor, por diversas vezes do nosso vastissimo Impé- 
rio Colonial e depois de Portugal Inteiro. ) 

Não esqueçamos nuncã o valoroso soldado, 
. aquele que, como Mousinho e outros deram sobejas 
provas ao mundo do valor dos portugueses. 

EE AAA / 

"Amanhã 17, pela passagem do sétimo aniversá- 
rio da Morte do Marechal Gomes da Costa reali- 
zar-se-ão exéquias por sua alma, na lóreja de S. 
Domingos às 11 horas, às quais assistem o Govêr- 

no e os oficiais generais. 

O sr. Ministro da Guerra convidou as Direc- 
ções Gerais do seu Ministério, das Armas, Servi- 
ços e Estabelecimentos dele dependentes, a faze- 
rem-se representar nas exéquias. 

O lugar para essas entidades é no Cruzeiro do 
Templo, do lado esquerdo do catafalco, devendo a 

entrada ser feita até às 10,45. | ! ; 

O mesmo titular fez idêntico convite aos ofi- 
ciais generais que terão lugar reservado na capela- 
-mór. ; AL. 

Os oficiais farão uso de pequeno unifirme,. 
sem espada. fr 
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“O EMPREGO 

NOS 

TRANSPORTES MIXTOS 

FERNANDO DE SOUZA : C Pelo [7 (o EA ZERA VA 

% 

o ( Conéinuação: Vidé Gazetas de 16-10, I-11, 16-11e1-12) 

—  Contaiíners para o transporte de mercadorias 

sem baldeação num itinerário mixto de via 

— estudo presente. 

: Findou o artigo de 1 do corrente com a refe- 

—* rência a uma sub-comissão técnica do Bureau 

— International para alguns estudos especiais. 

O problema versado foi o de fixar condi- 

— ções indispensáveis para que um Container de 

' ã capacidade útil superior a 3" e de pêso total 
Ss de Ota o. possa receber em qualquer lugar 

— orgãos de rolamento, que permitam: 

ih ésis e o solo; 

3 — — 9,º— deslocamentos nos cais ou nos arma- 

lvZens: das estações ou dos clientes. 

— Pretende-se determinar, não o melhor tipo 

o — de orgão de rolamento, mas o meio mais sim- 

— ples de permitir a: fixação, nos Contaiíners, de 

— um orgão qualquer de rolamento. 

Foram examinados tipos francêses, italia- 

É hos e alemães. Concluiu-se due nenhum dos 

“tipos estudados estava isento de inconve- 

é “nientes, que impediam a sua utilização-inter- 

— nacional, sendo pois necessário continuar os 

— estudos. 

— Seguiu-se o exame das disposições para 

— trasbordo e transporte dos Contaíners a domi- FC 
eat. 
/ é cílio. 

: i 

4 
E 

o A 

* : 

h 

ECONTAINERS, 

Í A importância que na exploração dos ca-. 

— minhos de ferro vai assumindo o emprêgo dos . 

ros estrada justífica o desenvolvimento do 

a) CONTAINERS GRANDES 

1— Trasbordo “de vagão para caminhão 
e vice-versa. 

O primeiro sistema utilizado foi o de apa- 
relhos elevatórios; guindastes, porticos e pon- 

tes rolantes. 

Em França e na as TANIA MM utilizam-se 
guindastes montados em zórras automóveis, 
que têm a vantagem de poder trabalhar em 

qualquer ponto dos páteos de mercadorias. 

À manutenção com aparelhos elevatórios, 

que é um dos meios mais simples e seguros, 
oferece o inconveniente de limitar o uso dos 
Contaiíners grandes aos centros importantes, 
que disponham dos aparelhos elevatórios ne- 
cessários. 

Procurou-se por isso recorrer a diversos 
sistemas de rolamento, para o que se experi- 

»mentou em [tália, Alemanha e França os rodê- 
tes móveis. 

2 — Veículos para o transporte por estrada 
e à entrega à domicilio. 

O método mais usado é o do emprêgo de 
veículos rasos ordinários; automotoras ou re- 
boques. Torna, em geral, indispensável o uso 
de aparelhos elevatórios para os diversos tras- 
bordos. Por isso ficam os Contaíners muitas 
vezes sôbre o veículo transportador até se aul- 
timar a descarga e a cargaá para voltarem em 
seguida à estação, o que oferece inconvenientes. 

Para os evitar experimentaram-se diversos 

"sistemas na Alemanha, Grã-Bretanha, França 
oa .º— manutenção entre vagões, caminhões, ; e Itália. 

“b) CONTAINERS PEQUENOS 
São normalmente transportados em vagões 

fechados. O seu trasbordo não oferece difi- 
culdades. : 

Utilizam-se actualmente, para o transporte 
em estrada e entrega no domicílio, de cami- 
nhões ordinários, que necessitam porém de dis- 
posições especiais para pôr em terra os Con- 

taíners. : ; 

Resolveu a Sub-comissão continuar coli- 
gindo elementos de estudo acêrca dos diversos 
tipos empregados para ilucidação do Bureau 
International. Ésse trabalho deve ser coorde» 
nado com o da análoga Sub-comissão da
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União Internacional de Caminhos de Ferro, 

para que os dois se completem. 

ESA x 

Fizeram-se ensaios práticos na estação de 
mercadorias de Francfort-FHôõchst, compreen- 

dendo uma exposição de Contaiíners e dos 
meios da sua manutenção, assim como ensaios 
de certos meios técnicos de ligação da estrada 
e do carril diferentes dos Contaiíners. 

O materíal exposto provinha da Austria, 
da Bélgica, de França, da Grã-Bretanha, da 
Itália, da Hungria e sobretudo dos Caminhos 

de Ferro Alemãis. 

Assim poderam os delegados tomar conhe- 
cimento dos progressos realizados, verificando 

que não havia ainda soluções definitivas. 

Consagrou-se uma secção especial aos Con- 

faíners isotérmicos e refrigerantes. 

— Foram numerosos os tipos de grandes e 

pequenos Contaíners especiais apresentados 

nessa exposição, bem como de meios de tras- 

bordo e transporte ao domicílio. — . 

EA 

- Devem ser também mencionados os meios” 

técnicos diferentes dos Contaíners para a 
coordenação dos transportes estrada e carril.. 

Citemos um vagão fechado francês Willeme- 
-Coder, que pode ser atrelado como semiír-re- 
boque a um tractor para o transporte em es- 
trada. Basta um homem para o passar do car- 
ril à estrada e vice-versa. 

Apresentou-se também uma carruagem de 
passageiros Sistema Karrier, susceptível de 

circular tanto em estrada como em via férrea. 
Viam-se também diversos tipos de material | 

alemão e italiano. 

(Conclue) 

AS VELOCIDADES MÁXIMAS 

DOS 

COMBOIOS NO ESTRANGEIRO 

Já lá vão mais de 22 anos — ou séja em 9 de Maio 
de 1904 -— que a locomotiva «Ciiy of Truro» da Great 

- Western Railway rebocando um combóio correio es- 
pecial com malas do ultramar, de Plymouth para 
Paddington, atingiu a velocidade de 102,3 milhas por 
hora, Até há dois afios, com essa única excepção, não 
houve locomotiva ou combóio que tivesse atingido a 
velocidade de 100 milhas por hora. 

Actualmente esta velocidade é atingida frequente- 
mente em vários países. É possivel que, em vez de 

—um número limitado de combóios de passageiros, fa- 
zendo os seus percursos a estas grandes velocidades, 

— vejamos talvez no futuro os serviços de combóios or- 
dinários enormemente acelerados. 

”" Dizem que a Grã-Bretanha é detentora do récorde 
mundial para o percurso sem paragens, mais longo e 
rápido, com o seu expresso «Silver Jubilee” que atingiu 

uma velocidade de 113 milhas por hora em serviço regu- 
lar e que percorre actualmente as 232,26 milhas entre 

"King's Cross e Darlington, em ambos o$ sentidos, em 
198 minutos, ou seja uma média de 70,4 milhas por 
hora. A London Midland and Scottish Railway com 

e Am combóio especial de ensaio pafece ter conquistado 

o recorde mundial para viagens de Dub curso sem 

paragem, para combóios a vapôr, numa viagem entre 

Londres e Glasgow em 16 de Novembro, com uma 
velocidade média de 68 milhas por hora. No dia seguinte, 
no regresso de Glasgow, bateu êste récorde percorrendo 

as 401 ” milhas em cinco horas e 45 minutos, ou seja à 

velocidade média de setenta milhas por hora. Já era : 
de esperar que a viagem de volta fôsse mais fácil, 
visto serem menores os declives, mas por outro lado 

trazia atrelado mais uma carruagem, perfazendo ao 
todo 8 carruagens com um pêso total de 225 tone-' 
ladas. 

Se a carruagem dos dinamometros é Observações à 
tivesse sido substituída por uma de passageiros, have- —- 
ria acomodação para 275 passageiros. 

— eh 

CARLOS. D ORNELLAS 
nto aee dna 

De regresso de Espanha assumiu as suas fund 
nesta Revista o nosso director Carlos d'Ornellas que 
durante algum tempo andou no país vizinho em ser- 

é 

viço profissional. 
— "Durante a distribuição do último combóio auto- 

móvel do Rádio Club Português o nosso director 
colaborou, em Fuentes de Ofioro, Ciudad Rodrigo, - 
Salamanca, Valladolid, Zamora e outras, como Delésa 
gado do jornal A Voz, 
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— DOS TRANSPORTES 
— EM MOÇAMBIQUE 

Pelo Coronel de Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

E tôdas as nossas possessões de além-mar é sem 

dúvida Moçambique aquela que vai na van- 

guarda das nossas actividades coloniais. Não 

há manifestação de progresso material que 

ela não adopte, logo que tenha objectivação prática. 

Debaixo dêsse ponto de vista vai muitas vezes na 

dianteira da Metropole, não obstante a minguada po- 

pulação europeia que ainda tem. ” 

Onde essa acção civilisadora e de progresso se 

— manifesta mais intensamente é nos meios de comuni- 

cação. ARTES 

Quando é que a Metropole terá comunicações 

aéreas regulares entre os seus principais centros de 

actividade e nomeadamente entre Lisboa e Pôrto? / 

Pois Moçambique está já dotada com uma rêde de 

aviação civil que promete tomar rápido incremento. 

Tem a Metropole farta camionagem entre pontos 

: onde o tráfego é intenso. Ás vezes, as carreiras atro- 

o. pelam-se umas às outras, tão grande é a luta pelo 
— tráfego que paga. Mas, apesar dessa concorrência, por 

vezes inconveniente para a segurança do trânsito, ainda 

há muitas regiões do país bastante povoadas, que não 

gosam dos benefícios de viação mecânica. É que no 

Continente não se pensou ainda em regular e meto- 

dizar o serviço da camionagem, de modo à que todas 

as localidades que mereçam êsse benefício dele gosem. 

Em Moçambique à camionagem está entregue aos 

Ne cuidados .da Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

> que organisa metôdicamente as carreiras, procurando 

levar o benefício dá viação acelerada a tôda a parte. 

AS carreiras que dão iucro pagam para as que o não 
“+ dão A camionagem ali não É encarada como fonte 

" de receitas, mas sim como instrumento público, pôsto 

ao sérviço do progresso da Colónia. | 

E se não se tem intensificado a construeção dos 

caminhos de ferro, que no govêrno de Freire de An- 

mando notavel incremento, é porque a camionagem 

“= veio dar nova orientação, novo rumo ao problema 

— , dos transportes colectivos, tanto a pequenas como a 

andes distâncias. —— eo “ 

eo Hoje, como muito bem se definio no último Con- 
.. gresso Internacional e Intercolonia! de Transportes, 

/ 

drade, e logo após a proclamação da República ia to- , 

"COORDENAÇÃO 
realisado em Paris, onde, diga-se de passagem, as 
nossas Colónias tão brilhantemente foram represen. 
tadas pelo falecido Coronel de Engenharia Lisboa de 
Lima, as regiões, ainda não valorisadas, onde se ma- 

nifesta algum progresso e onde comeca a acumular-se 

a população, servem-se por carreiras de camionagem 

a que se vai dando, uma intensidade proporcionada ao 
desenvolvimento que as regiões vão tendo. E só 

quando o tráfego começa a ser muito intenso é que 
se deve pensar na construcção,do caminho de ferro, 
cuja directriz e cujas características se acham então já 

clamente definidas pelo tráfego criado e que é preciso 

servir capazmente. : 

Antes da existência da tracção mecânica as coisas 

não Se passavam assim. 

As regiões novas que tinham grandes possibili- 

dades, mas que não entravam em valorisação por não 

serem fâàâcilmente acessiveis, tinham de ser servidas 

desde a primeira hora pelo caminho de ferro, única 
maneira de as abrir às influências da civilisação e de 
as tornar ocupadas. 

E como o estabelecimento das linhas férreas era 
operação muito dispendiosa, o aproveitamento das re- 

giões, mesmo quando cheias de possibilidades, fazia-se 
lentamente. | ; : 
O grande impulsionador. da viação acelerada, em 

Moçambique, foi Freire de Andrade. E também êle 
quiz iniciar a tracção mecânica em transporte colec- 
tivo, começando por tentar estabelece-la entre Lou- 
renço Marques e Marraquene. 

Para o efeito fizeram-se experiências que não deram 

resultado satisfatório. O automóvel empregado nelas 
avariou-se a meio caminho e regressou ao ponto de 

partida, puxado por uma junta de bois. Mas o facto 

marcou como tentativa, arrojada para € tempo sem 

dúvida, mas bem justificada para encurtar distâncias 
num país onde as distâncias entre os centros habita- 

dos, são quási incomensuráveis. 
A partir das principais povoações do litoral, ini- 

ciou Freire de Andrade a construção de vários cami- 
nhos de ferro. Assim é que construiu o cáâminho de 

ferro da Vila João Belo (Chai-Chai) a Manjacaze e 
construiu o caminho de ferro de Inhambane a Inhar- 

” 

rime. E se mais não fez foi porque para mais lhe não 
deram tempo. De dinheiro não preeisava êle, como 

sobejamente o provou. Mas a semente, porque era : 
boa, frutificou. Em obediência'à sua orientação deu-se . 
em breve início ao estudo do caminho de ferro de 

Moamba a Xinavane, na margem direita dos rio Inco- - 

mate; e a estrada, começada a construir entre N'nha- 

macurra e M'cuba, em breve se havia de converter 

num caminho de ferro que tanto havia de contribuir 

para o desenvolvimento do vale do rio Licungo. 
Foi logo a seguir à proclamação da República, 

que se lançaram as bases para a construção do cami- . 
nho de ferro da cidade de Moçambique à fronteira do 

1 

Niassaland britânico, com o objectivo de valorizar o. . 

território do distrito e de atraír ao pôrto de Moçam-
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bique o tráfego da colónia inglesa. Com a construção 
dêste caminho de ferro, ficaram os principais portos 
da Colónia que então estavam subordinados à admi- 
nistração directa do Estado, servidos por caminhos 
de ferro que a pouco e pouco se iriam prolongando 

para o interior e se ramificariam conforme mais con- 
viesse ao desenvolvimento da Colónia. 

Assim se procurara facilitar o acesso a todas as 
regiões dela com o fim de valorisar aquelas que maio- 
res possibilidades oferecessem aos colonos. 

A Grande Guerra determinou a suspensão das 
actividades constructivas e depois dela, o rápido incre- 
mento que tomou a tracção mecânica, fez com que se 
sôbreestivesse no prosseguimento daquele plano de 

valorisação económica da Colónia. é Pois se era pos- 
sível tornar fàcilmente acessíveis todas as regiões do 
interior com camionetes que circulavam em bôas con- 
dições nos caminhos abertos atravez dos campos, bas- 

tando para isso arredar as pedras e arrancar as árvo- 

res, para que se havia de construir, desde logo, um 
caminho de ferro dispendiosíssimo cuja justificação 
assentava apenas em hipóteses plausíveis, mas que não 

passavam de hipóteses tantas vezes faliveis como os 
factos comprovaram? ' 

Em Moçambique, como na Metrópole, começaram 

a aparecer carreiras de camionagem entre pontos onde, 
em regra, elas não eram precisas por jà existirem 
meios de transporte adaptados ao tráfego existente. 

Assim se iniciava a luta entre a camionete e o ca- 
minho de ferro, e até entre as camionetes entre si, tal 

qual como acontecia na Metrópole. 

Mas em Moçambique viu-se a tempo o perigo da 
livre concorrência, e por isso a administração pública 

interveiu logo, monopolisando as principais carreiras 
de camionagem, expropriando, sem violências escusa- 

das, as que se achavam já estabelecidas. 

A Direcção Geral dos Caminhos de Ferro, à qual 
o novo serviço foi entregue, comprou as camionetes 

em circulação e admitiu ão seu serviço os motoristas 

que as guiavam, Assim passou para as mãos do Es- 
tado um serviço que se disciplinou logo de comêço, 

— criando-se novas carreiras, não com mira em lucros, 

mas com o propósito de bem servir todos os que que- 
riam trabalhar. | 

A camionagem veiu assim como complemento da 

rêde dos caminhos de ferro que já mede cêrca de 1.600 
quilómetros. 

Ao lado e em seguimento da rêde ferro-viária, há 

a rêde de camionagem, regularmente estabelecida e 

mantida em estradas e em caminhos que medem já 
para cima de 3.000 quilómetros. 

A carreira mais extensa até hoje estabelecida é a 

que vai de Namiua à Mandimba, no Niassa, com 417 
quilómetros de extensão. ; 

- Sensivelmente da mesma extensão é a carreira que 
liga Mandimba à testa do caminho de ferro de Moçam- 
bique em Ribaué. 

As carreiras de camionagem são em número de 18 

e cobrem como ficou dito, uma rêde de 3.000 quiló- 
metros. 

Com acêrto determinou o Govêrno que a grande - 
ponte sôbre o rio Zambeze, destinada a dar ligação 
do transzambeziano ao caminho de ferro que desce do, 

Niassaland, se adaptasse também ao trânsito de auto- 
móveis e camionetes. A solução adoptada, de as trans-- 
portar sôbre um «charriot"” que circula sôbre a via 
férrea, não é perfeita, mas, enfim, dá ligação ás rêdes 
de estradas que ficam a norte e a sul do rio o que é 
muito importante. 

Assim, é já possível ir de automóvel de Lourenço: 
Marques ao Niassa sem os precalços de uma travessia 
difícil e perigosa do rio Zambeze. 

A AVIAÇÃO EM MOÇAMBIQUE 

Criada a aviação comercial em diversos países, não 
ficou Moçambique atraz dessa nova avançada do pro- 
gresso e montou já também a aviação civil. 

A exemplo do que fez a União Sul Africana, que 
entregou a exploração dêste novo serviço à adminis- 
tração dos caminhos de ferro e portos, também em 

Moçambique a Direcção Geral dos Caminhos de Ferro - 
foi encarregada de o montar e de o explorar. 

Para o efeito adquiriu já aviões bimotores dos 
melhores modelos a uma casa inglesa e vai estabelecer 
carreiras que liguem entre si os principais centros 
populosos da Colónia. 

Mas antes de o Estado montar o” serviç.. 

Colónia possuia muitos aviões civis que voam em to- 

das as direcções e por tôda a parte. 
Em Lourenço Marques existe uma companhia de 

linhas aéreas, a Aero-Colonial, L.%º e existe também 
um Aero-Club com escolas de pilotagem a funcionar 
regularmente. O gôsto pela aviação desenvolve-se e o | 
número de pilotos com u“brevets» é já avultado. Em 
Quelimane há também um Aero-Club. 

No fim do ano de 1935 estavam inscritos na Co- 
lónia 10 aparelhos. Em todos os distritos há hoje 
bons campos de aterragem, que são largamente utili- 
sados, não só pelos aviões nacionais como pelos es- 
trangeiros que frequentemente visitam a Colónia. 

No ano de 1935 realizaram-se 284 viagens sendo 
110 portuguesas e 174 estrangeiras. 

O número de passageiros transportados é ainda 
muito reduzido, mas aumentará duo lia coma 
nova organização dos serviços. 

É curioso notar que não é Louténto: Marques, 
a-pesar-de ser a capital da Colónia, que regista maior 
número de viagens de avião. Quelimane bateu o «ré- 
cord»” em 1935, seguindo-se-lhe o distrito de Tete 
com 51 visitas, todas de estrangeiros. 

Isto mostra bem o interesse que êste distrito da 
Colónia está despertando. Tete é, como se sabe, uma | 
região de notável mineralização. Só as dificuldades de 
acesso têm conservado o distrito fechado às activida- 

des minerais e aos trabalhos de pesquizas, agora gran- 
demente facilitados com êste. novo DA de transporte, 
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Urge por isso que o Estado construa o chamado 
caminho de ferro de Tete para que aquele notável 

distrito seja acessivel à actividade de todos. 

Dá-se a circunstância notável de grande parte do 
distrito ser apto para a colonização europeia, como o 

atestam centenas de relatórios e como o comprovam . 

os colonos já ali estabelecidos. 

Seria para desejar que se promulgasse legislação 

mineira que impusesse aos futuros concessionários 

de minas a obrigação de só terem ao seu serviço 

pessoal português. 

Era uma maneira de colonizar ràpidamente o dis- 

trito. : : ! 

Não se pense que uma tal legislação representaria 

violência. O Estado é o dono das minas e concede a 

sua exploração nas condições que melhor entende. 

Por outro lado, não faltam em Portugal engenhei- 

ros e mão de obra especializada em trabalhos de mi- 

nas e que de bom grado se transportariam para Mo- 

çambique com família e haveres para criar ali uma 

segunda pátria que lhes ofereceria condições de bem 

estar e de desafogo que na Metrópole não conseguem. 
A sugestão aí fica.” 

. Voltando à aviação da Colónia, devemos dizer que 

é digno de registo e de aplauso o diploma legislativo 

n.º 521 de 26 de Agosto último, ali publicado, pelo 

qual: Se reserva para o Estado o direito de explorar, 

dentro da Colónia, os transportes aéreos colectivos. 
No iploma se define o que se deve entender por 

transportes colectivos. Resa assim o diploma mencio- 

nado: x 

uEntende-se por transporte colectivo todo o trans-- 

porte remunerado de pessoas e de bagagens, ou mer- 

cadorias, seja qual fôr a parcela de capacidade do 

aparelho por umas e outras ocupada. O transporte 

mesmo gratuito de .mais de, duas pessoas além do 

piloto precisa de autorização do Secretário do Conse- 

lho de Aeronáutica.” 

No mesmo diploma reserva-se também para o Es- 

tado o transporte aéreo de correspondência e enco- 

mendas postais, salvo os casos em que por acôrdo ou 

contracto do Govêrno Central, êsse serviço seja per- 

mitido a outras entidádes. 

Dois dêsses acôrdos já hoje existem, sendo um 

— celebrado com o Govêrno Francês para os transpor- 

tes entre Moçambique e Madagascar e outro com o 

Govêrno Inglês para os transportes entre as Colónias 

inglesas africanas e Moçambique. 

Há ainda um terceiro que se refere as viagens 

extra-rápidas que se vão realisar, a partir de Abril 

próximo, entre a Inglaterra e a África do Sul, pelo 

oriente africano, tendo como términus Durban e como 

pontos de escala na nossa Colónia; Moçambique, Beira 

e Lourenço Marques. Se ; 

Dêstes nossos aérodromos partirão carreiras com-= 

plementares destinadas a servir o Niassaland, as Rho:= 

désias e o Transvaal. 

As viagens entre Londres e Durban devem fazer-se 
em 4 dias e meio. Utilisando-as convenientemente,” 
Lisboa pode corresponder-se com Lourenço Marques, 

por via aérea em pouco mais de 5 dias. 

Uma parte importante do acôrdo com a Inglaterra 

é aquela que auctorisa os aviões de companhias por- 

tuguesas que pretendam ligar Moçambique com An- 
gola, sobrevoar e aterrar nos territórios das Rhodesias. 

E a êste propósito, os instrumentos diplomáticos 

trocados entre os dois govêrnds sugerem um pequeno 
reparo motivado pelo rigôr que os ingleses dão às 
expressões que tais instrumentos contêm. NR 

. Pelo acôrdo de 24 de outubro de 1935 ficou assente 
que aeronaves pertencentes a uma companhia ou com- | 
panhias portuguesas de transportes aéreos, designadas 

pelo Govêrno português, tenham o direito de sobre- 

voar e de aterrar na Rhodesia do Norte numa carreira 

regular. SS 

No número 2 do referido documento, que se refe- 
re à autorização que o Govêrno Português dá à Com- 
panhia ou Companhias inglesas de sobrevoarem e 
aterrarem em Moçambique fala-se, não em uma car- 
reira regular, mas sim em carreiras regulares. 

E singular a diferença no modo de dizer. Oxalá 
não possa ser causa de desinteligências futuras.' 

Quem conhece o aditamento do Modus Vivendi 
de 1901 realizado entre o transvaal e Moçambique, o 
qual nos tirou a maior parte das regalias de ordem 

comercial, com fundamento na distinção entre  «pro- 
duts» e «productions« que nós traduziamos por pro- 
dutos, pode achar justificado o reparo: 

Desejar seria que as relações comerciais entre as 
duas colónias, Moçambique e Angola se intensificasem 
por forma que uma companhia aérea portuguesa se 

abalançasse a iniciar as carreiras entre uma e outra 

Colónia, beneficiando da autorização que nos foi dada. 

Da parte da Colónia de Moçambique estamos cer- 
tos que. nenhuma hesitação. haveria em subvencionar 
uma tal emprêsa, porque ela procura ir sempre na 

vanguarda do progresso ainda. que isso lhe acarrete 
sacrifícios. E é tão patrióta como as outras a-pesar- 
-de tudo. o que se diz. 

É uma glória para uma Nação ter uma Colónia que 
consegue hombrear com os países visinhos, incompa- 
ravelmente mais ricos do que ela e/que suplanta, em — 
certos aspectos, a Mãe Pátria. Não é pelo número do 
seus habitantes civilizados que bem poucos são, nem 
pelas riquezas minerais que não explora, mas só por, 
"orgulho da raça; pelo espírito de emulação ; pelo de- 

sejo legítimo de não fazer má figura junto dos outros 
países com os quais convive, a-pesar dêstes, pelas suas 
riquesas mineiras e potencialidades económicas. faze- * 
rem, por necessidade, aquilo que nós só à custa de 
sacrifícios, mas sempre com espírito alegre e corações 
ao alto conseguimos fazer. 

É uma glória para Portugal,
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ASSENTAMENTO DE: VIA RERREA 
PREÇOS PARA ELABORAÇÃO DE ESTIMATIVAS 

Pot ANDO NTO aU ERES 

(Continuação) 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 
. 

BASE NES DESIGNAÇÃO ATT aTNIO 2 0VIOTAAT O TA TS A SANDS ARA CNS A Sa. 

Da percentagem Da percentagem 
Dos materiais Dos jornais —Jpara ferramentas! para acidentes TOTAL 

Le, eo AAA IA) 

172 Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300", o raio 

da concordância, para entrevia de 29,70 e incluíndo 

Dale oo OUSAR de a EE Da SABIA ADOOS 1.683$11,2 84$15,6 25$24,7 37.3258$32 

4718 Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. jo sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 2,75 e incluíndo 

DIANBDEABBAS o A ao a RARA ANE qd Vadace, vale Ve RDIINAONONOA ' 1.690$64,9 84$53,2| ” 25$36 37.414$18,1 

174 Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

. da concordância, para entrevia de 27,80 e incluindc 

Balaatiadano! Loo o da E oo Ro BS OTESA A| o a 0600 o READ o abAA aaa 

175 Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura| | í 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo ; : 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300", o raio 

da concordância, para entrevia de 2,85 e incluindo CENA i | 

DEbAdtra da a o o A Seu CaN ta RA DOR ab DORA TODAS 1.701806,7,. 85405,3. 25$51,6. 37,559$22,8 

176 Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1, sendo 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300", o raio 

da concordância, para entrevia de 2,90 e incluindo 

EINARIRRDA AA O AA RE Co fa ao CAVE cado RE OS AZAA 1. 707$37,T + /85806,9] 25$61,1/ 37,645$89,7 

FA Um S de ligação para via férrea de 1”,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendol, ; 

0,09.a tangente do ângulo da cróxima e 300", o raic » : 

da concordância, para entrevia de 295, e incluindo a pa : 

178 Um S' de ligação para via férrea de 19,665 de largura ' 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo ! 

0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 300”, o raio 

da concordância, para entrevia de 3,00 e incluindo 

t 
1 

$ 2.º —- TANGENTE DO ANGULO DA CRÓXIMA O/!! ! | 

179 Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,00 é incluíndo 

DIR ONADÕOA Lua A e ds AA 33.8338$63 1.468$93,9 

Ba Instead oa a ONO cade ta AR DOTE TAC RDOA 85$65,3 25$69,6] 37.731$87,7 

tarado net AO ANA Satiran ly PAO ao AA ASTEADA LTRSRRAS 85$93,7 25$78,1)| 37.8178$87,9 



CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BASE N.º DESIGNAÇÃO 

PRÉÇO DE APLICAÇÃO 

Dos materiais Dos jornais 
Da percentagem 
para ferramentas 

(5%) 

Da Bortentadara 
para acidentes 

(1,5 ,) 

180 

181 

182 

183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

190 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 279,05 e incluindo 

balagtragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. dos sendo 

' 0,11 à tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância, para entrevia de 29,10 e incluíndo 

RANA BORA e o A A UA a 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

da concordância para entrevia de 2,15 e incluindo 

balastragem 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. 1., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o gaío 

“da concordância, para entrevia de 2,20 e incluindo 

balastragem 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L1., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raio 

da concordância, para entrevia de 2,25 e incluindo 

balastragem.. . . 

Um S de ligação para via férrea de 17,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raio 

da concordância, para entrevia de 2",30 e incluindo 

A TADERR BRA o ao aa MANDO CA RA 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L., sendo) 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250", o raio 

da concordância, para entrevia de 2,35 e incluindo 

UI o RSA VERITAS RO SAO, ASAE COR RTRTAAIIO 

Um S de ligação para via férrea de 1º,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m.-1., sendo 

da concordância, para entrevia de 2,40 e incluindo 

balastragem . . .* .* Teto | + 7 ” D 

Um S de ligação para via férrea de 19,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. L1., sendo 

0,11. a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

OSS CORDA AS OSCE CAR ANO 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raio 

"da concordância, para entrevia de 2"7,50 e incluindo 

balastragem Ne O EUA ooo MAS MIC SPAS 
, : 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

entre carris com o pêso de 36 quilos por m. l., sendo 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 2507”, o raio 

da concordância, para entrevia de 27,55 e incluindo 

balastragem : » . . » D - D + . . . 

Um S de ligação para via férrea de 1,665 de largura 

0,11 a tangente do ângulo da cróxima e 250”, o raío| 

da concordância, para entrevia de 2,45 e incluindo] 

33.879$33,5 

33.949$64,2 

33.994$07,1 

34,064$37,8 

34.1348$68,5 

34.179$09,2 

—34,.249$42,1 
LA 

34.319$72,8 

34.3638$22,6 

34.,409$08,5 

34.4768$79,7 

1.474$10,7 

1.478$84,1 

1.484$06,5 

1.488$42,2 

1.492$90,5) 

1,497$63,7 

1.502$97,2 

1.508$65,7 

1.513$38,9 

1.517$49,7 

1.522$22,9 

13$70;5 

73$94,2 

T4$20,3 

T4$42,1 

TI4$64,5 

T4$88,2 

T5$14,9 

T15$43,3 

75$66,9 

715$87,5) . 

T6$11,1 

22$11,2 

22$18,3 

22$26,1 

22$32,6 

22$39,3 

22$46,4 
o 

22$54,4 

22$63 

22$70,1 

22$76,2 

35.449$25,9 

35.524$60,8 

35.974$60,0 

35.649$54,7 

35.724$62,8 

35.774$07,5 

35.850$08,6 

í 

35.926844,8 

35.974$98,5 

. 36.025$21,9 

36.,097$97 
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é 

ECONOMIA 
DESORGANIZAD. 

O CARRESE A ESTRADA 

O jornal À Voz iniciou a publicação de uma série 

de artigos sob o título Economia desorganizada, pro- 

ficientemente elaborados, àcérca da coordenação do 

caminho de ferro e da estrada de modo que haja coo- 

peração útil em vez de concorrência nociva ao interésse 

nacional. . RO RAS, 

Vamos reproduzi-las 
*desponível. 

, 

Í 

dentro dos limites do espaço 

Eis um problema importantíssimo e grave que 

— desde há muito vem reclamando a intérvenção séria 

4 / do Estado. 

—/ — Num país de organização corporativa e de eco- 

- . nomia dirigida, não se compreende que os meios de 

— transporte, factor decisivo para a vida nacional, tenham 

— estado abandonados e quási entregues à luta da con- 

—  corrência, arruinando empresas e empreendimentos, 

— destruindo capitais preciosos e aniquilando algumas 

-— . forturias. ! 

: Quando o desenvolvimento dos veículos motori- 

"*. zados dévia constituir um elemento fecundo de riqueza, 

. a observação mostra-nos que, de facto, êle, se trans- 

— formou num instrumento de perturbação e de ruina. 

A ânsia da novidáde, a reparação rápida das'es-, 

— tradas, O recurso ao alcance de todos, o prazer de 

— e, enfim, muitos outros e poderosos factores de su- 

— gestão — contribuíram para fazer precepitar tôda a 

x. sem meios. VANIA - 

O automobilismo tornou-se um vício para muita 

— gente, vício grave pelo dispêndio que exige e pelo 

— contágio que provoca. : é 

“. Não se olha ao que era preciso gastar com a sua 

E sustentação, tendo-se apenas em vista O dinheiro pre- 

8 
o 

—  têfo e quási sempre sem real capacidade de recursos 

— > para êsse luxo. 

-— desfalques motivados pelo vício do automóvel, como 

—já-os havia, motivados pelo vício do jôgo e das mu- 

-lheres, 

Pelos Tribunais surgiram numerosos alcances e, 

á . " h à 

Tôda a gente sabe, também, que há mais carros 

que as necessidades e os recursos do meio exigem. 

A respeito, por exemplo, de aluguer, é notório 

que uma grande parte dos particulares, pata suportar 

os encargos ou por espírito de especulação, põe os 

seus carros na praça a fazer concorrência aos profis- 

sionais, resultando daí um desiquilíbrio e uma Crises. 

que desde há muito vem clamando solução. 

Nas localidades da província, a compra duma ca- 

minheta para transporte de passageiros à cidade ou 

vila próxima, faz nascer desde logo a inveja e a co- 

biça dos visinhos do lugar com, alguns pés de meia 

ameéalhados, sobretudo entre pequenos comerciantes e 

industriaís. que já entre si disputavam a concorrência 

do negócio. is DIRIA CANNA) 

Postas as carreiras a circular, a luta desencadeia-se . 

furiosamente, chegando-se ao extremo «de transportar 

gente de graça, na ânsia de aniquilar o antagonista. 

E, daqui resultou, fogo, outro mal: como o custo 

de transporte era barato, toda a gente tinha o natural 

desejo de ir passear até à cidade, sem lá ter que fazer, 

donde resultava gastar dinheiro sem necessidade e 

abandonar a sua ocupação do trabalho indispensável 

à Vida, ESSE | ; 

Quem estas linhas escreve, é de uma região “5 AORNASE.. 

Beira onde estas coisas, bem deploráveis, se vêm es- 

tadeando sem remédio, e onde se contam às dezenas 

os pequenos proprietários arruinados. dal Ao 
» 1 

Por essas comarcas da província. contam-se às cen- 

tenas-e aos milhares, as execuções judiciais por dívio A 

das contraídas no automobilismo, não chegando mui- , 

tas vezes o produto das glebas arrematadas para os 

. crêdores salvarem o seu dinheiro por não haver con- 

corrência à praça. Se. EPE AI 

Num tribunal, sabemos nós, que foram arremata- 

das algumas por um escudo, arrependendo-se depois 

o arrematante, por não contar com as custas da praça! 

Perde o crêdor, perde o devedor. 

* Quem lucra, afinal ? 

Quem mais lucra são as fábricas respectivas, tó, 4 

das» estrangeiras, por não haver indústria, dentro do 

país, nem de fabrico de carros, nem de pneus, nem 

de sobrecelentes, nem de câmaras de ar, nem tão 

pouco fontes de óleo e de gazolina!, .. 

A maior e melhor parte do capital, sangrado à 

economia nacional, que representa somas astronómi- 

cas, escôa-se caudalosamente para fora do país. 

O que essa indústria representa em numerário 

para os países, onde se exerce em larga escala, como 

a América do Norte, a Itália, a França, a Alemanha e 

a Inglaterra, mostra-nos O potencional económico de 

que gosam na balança internacional. SA 

É certo que o Estado lucra em grande parte pelos 

impostos cobrados nas alfândegas, mas nunca êsse 

lucro pode compensar os prejuizos causados à econo- 

mia privada, e nem mesmo, à face dos princípios, tal 

sistema se pode defender. | 

Veremos, noutro artigo, mais aspectos graves 

dêste problema. = dida At ee 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SR o da A SEE AA á TARSO AA Fá AN AE SAO Elk o Du SUR PAIO ANAIS Se 

>; Deal A DA AA, . e: & EIS TAS 
; ” d TAN 

Pessoal do Hospítal de la Pasion depois duma festa de homenagem 

ao jornal «A Voz», na pessoa do seu delegado Carlos d'Ornellas: 

ces médicos, religiosas, enfermeiras e” doentes 

CRÓNICAS DE ESPANHA 
LM 

A ACTIVIDADE DOS HOSPITAIS 

Pg AR EDS 

z 

O material sanitário e outros vários donativos que 

A Voz tem eênviado para os hospitais nacionalistas de 

Espanha têm sido também repartido por ambulâncias 

e casas de caridade que, neste momento de grande 

actividade prestam também grandes auxílios ás tropas 

da Ordem. 6 

As ambulâncias improvisádas carecem de facto de 

grande auxílio, e OS hospitais mais ainda pela grande 

actividade que estão desenvolvendo em virtude dos 

últimos combates para a conquista de Madrid. 

Um destes é sem dúvida o de Ciudad Rodrigo, * 

antigo estabelecimento fundado no último quartel do 

'século .XV por uma dúzia de pessoas amigas é vizI- 

nhas. desta cidade. AS 

Hospital de la Pasion se chama êste simpático es- 

tabelecimento,..onde gentilmente trabalham perto de 

sessenta enfermeiras, não profissionais, por turnos 

de doze, : ' 

O seu director —um grande amigo de A Voz — 

capitão-médico Don Ernesto Sanchez, é um assíduo e 

constante trabalhador que tem posto em prova as suas 

maravilhosas qualidades de trabalho. 

Depois da entrega, ao Hospital de la Pasion, de 

uma remessa de material sanitário, foi improvisada 

uma lindíssima festa de homenagem a êste jornal ali 

representado pelo autor desta crónica, festa a que, 

prestaram o seu concurso as gentis enfermeiras de 

guerra Filomena Marcos, cantora distinta, Lucia Or- 

ES + 

E AS SUAS NECESSIDADES 

D'ORNELUAS 

tega, pianista de grandes recursos e o, hospitalizado 

< 

fi 
* s 

Agustin Isoina, argentino, estudante de direito enatu--—— 
ralizado espanhol para enfileirar no Exército naciona- — 

lista. ”. 
h | TA TA a Ro Es 

Terminada esta tocante cerimónia a que assistiram & 

todo o corpo clínico do hospital, enfermeiras, irmãs 
de caridade e os doentes que o podiam fazer, foi-nos 
proporcionada uma rápida visita do interior do velho = 
edifício. 

. Tivemos então ocasião de observar o.que de bom E 
Se 

e mau êle possue e chegamos, à conclusão de que de 

bom só tem a assistência graciosa de tôda esta gente “ 
que, desde o começo da guerra, trabalha com abnega- 

ção e sentimento. O carinho das irmãs de caridade na 
gerência dos serviços que lhes estão entregues, a assis---— 
tência permanente dos clínicos o trabalho insano das 

enfermeiras e de todo o respectivo pessoal, é realmente . 

o que tem de bom êste hospital. 
De mau tem o que é natural numa casa com qui- —- 

nhentos anos de existência, com algumas das sus de- 
pendências completamente arruinadas e outras recons- é 

» Sã 

: SX 

2 

“SS 

s 

Y 
Y 

truidas com donativos particulares, apesar de, quando We 

da sua fundação, ter sido decretado que não poderia 
receber quaisquer donativos particulares, nem do Es- 

tado, conservando-se unicamente com os que, es- 

pontaneamente eram concedidos por Rodrigo de 
Valladolid, Pedro de Aguilar, Hernan Lopez, Pedro 
de Valladolid, Pedro Montero, Pedro de Paz, Hernan 

Ne. $ 
à o, 
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“ETA 
MOÇAMBIQUE 

S Já foi adquirido, pela direcção dos Serviços de 

Portos, Caminhos de Ferro e Transportes, o terreno 

em que será implantado o aeropôrto de Lourenço 

Marques, que ficará localizado cêrca do forno crema- 

— . tório, além da linha férrea de Marracuene. 
: — Foram abertas definitivamente ao público a 

— ponte sôbre o rio Zambeze e as vias férreas ;que lhe 

ÃO acessos. 

— Foi dado início à construção da estrada defini- 
tiva de Naguema ao Lumbo (Mussurie). Como se sabe, 

a é na sede dêste pôsto que estão instalados a direcção, 

é — oficinas e mais serviços dos Caminhos de Ferro de 

: Moçambique. 

E” — Os trabalhos de montagem eléctrica no caminho 

de ferro de Nampula estão mais adiantados, embora 

se tenha feito sentir falta de material. 

— Prosseguém activamente os trabalhos de recons- 

trução da ponte metálica sôbre o Chiveve, território 

598 | GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | : 

IMP RENDA 
«NOVIDADES» 

Passou mais um ano de publicação o importante 

diário católico de Lisboa «As Novidades”, motivo 
porque felicitamos todos os seus componentes com os 

desejos de muitas prosperiídades. 

aÃ VOZ» 

É dêste importante diário português a Crónica de 
Espanha que noutro lugar transcrevemos, com a de- 
vida vénia, e da autoria do nosso director Carlos 
d'Ornellas. 

CIAL ha 6 VILSLÁOSISLADÓA DAS VU LLILHOSLSÁDÍLIL AL ISLLLO O ALD SO SODA OO 

—= ÊSTE NÚMERO FOOL: VISADO: ne! 

—== PELA COMISSÃO DE CENSURA =— 

da Companhia de Moçambique, a qual deverá ser rea- 

berta ao trânsito em breve. 

— Foi mandada construir a estrada de Naguema 

ao Lumbo numa extensão de 23 quilómetros, a qual 

ligará com a estrada de Messuril-Nampula, conside- 

rada de grande importância para a colónia, visto O 

Lumbo ser testa do Caminho de Ferro e o ponto de 
partida das carreiras para a Ilha de Moçambique. 

e. Barbero, Diego de Valderas, Pedro Ármero, Alfonso 

— del Campo, Hernando Felipe e Alvaro de Miranda, 
—. segundo real decreto de 10 de Janeiro de 1479. 

O modesto mobiliário que possue é o mais pobre 

que pode ser. Falta tudo o que necessário é para po- 

material cirúrgico que possue, foi o enviado por êste 

“Tan mercê da inesquecível subscrição das Senhoras 

— portuguesas. 

É necessário neste hospital «vitrines» para sala de 

operações, um carro volante para transporte de ma- 

— terial, caixas metálicas esterilizadoras, aventais de 

— borracha para os médicos, uma lâmpada de 120 alterna 

.. rações, ventosas, aparelhos cirúrgicos, etc., etc., não 

— contando com roupas e camas que ultimamente têm 

— sido cedidas por particulares. 

e tradições históricas, mantém as suas paredes da primi- 

— tiva. Os seus fundadores, enquanto viveram, foram os 
- seus sustentáculos, mantendo sempre ali à sua custa 

— der ser considerado um hospício regular. O pouco 

com respectivo suporte, também para a sala de ope- 

Êste hospital é um enorme casarão que cheio de, 

os hospitalizados e velhinhos impossibilitados do tra- 
balho. A caridade e o respeito pelo semelhante nunca 
faltou aqui, e ás irmãzinhas de caridade se deve o amor 

e o carinho aos doentes que NíNPOS daqui saem com 
saudade. 

Mantém-se no Hospital e la Pasion a capela da 
primitiva, que os reis D. Fernando é D,. Isabel, 
por decreto de 25 de Maio de 1402, lhes conce- 

deram. 
Passado um século, Gregório XIV, a pedido de 

Felipe II, concedeu a agregação de mais algumas pro- 

priedades, que ficaram como casas de renda, para 
auxílio ao hospital. 

Mas, estas rendas desertaram e os donativos foram 

escasseando a ponto de ter o hospital uma vida di- 

fícil. 
A sua situação é angustiosa, e hoje, que tem enfer- 

marias improvisadas com mais de mil doentes neces- 

sita o maior auxílio de todas as pessoas que possam 

contribuir para suavizar, quanto possível, as dores dos 

que combatem contra a 9Rda marxista. ! 

É As A) FR dd SA ra . der 
de o aidAca A ANPAD NELA a: dao ht ROO EA NAS FE ESA OTRA TA à 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Atendendo ao que foi proposto pela Direcção Geral de 

Caminhos de de Ferro: manda o Govêrno da República, pelo 

Ministro das Obras Públicas e Comunicações, que o enge- 

nheiro director geral de caminhos de ferro, Rogério Vasco 

Ramalho, outorgue, em nome do mesmo Ministro, no contrato, 

a celebrar com a firma Chester Merril Ramos e C.º, para exc- 
cução do fornecimento de diversas máquinas pneumáticas, 

destinadas às Novas Oficinas Gerais dos Caminhos de Ferro 

do Sul e Sueste, no Barreiro. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 25 de 

Novembro de 1956. — O Ministro das Obras Públicas e Comu- = 

nicações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Divisão Fiscal de Via e Obras 

Concordando com o parecer da comissão a que se refere 
o artigo 2.º do decreto n.º 19:881, aprovo o projecto de subs- 

“tituição dos taboleiros metálico do pontão situado ao quiló- 

metro 71,490.85 da linha de Leste, conforme está indicado no 
desenho n.º 10:841, apresentado pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 26 de Novembro 
"de 1956, O ROBNNIo Director Geral, Rogério Vasco Ra- 

matho. 

Concordando com o parecer da comissão a que se refere 

o artigo 2,º do decreto n.º 19:881, aprovo o projecto de subs- 
tituição dos taboleiros metálicos do pontão situado, ao quiló- 

“metro 22,807.80 da linha de Leste, conforme está indicado no 

desenho n.º 10:807, apresentado pela Companhia dos Caminhos, 

de Ferro Portugueses. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 26 de Novembro 

de 1936, — O Engenheiro ONO Geral, Rogério Vasco Ra- 

malho. 

o artigo 2.º do decreto n.º 19:881, aprovo o projecto de subs- 

tituição do pontão situado ao quilómetro 76,776 da linha de 
Leste, conforme está indicado no desenho n.º 10:813, apre- 

sentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 26 de Novembro 

de 1936, — O Engenheiro Director Geral, aúabios Vasco Ra- 

matho, 

Queres dinheiro? 

JOGAI NO 

OBICIAL 

“986863. 

com os artigos 26,º 

abbenuNbacesosasadiapescrscansecsaes tubos abra saNhoscaonasnassabaspossdunsedesencasaentúasesve VTEC AMAVONUANTHO 
BedquenamANtesCesseses trans 

Por portaria de 19 de Novembro findo, visada pelo Tribu- 
nal de Contas em 26 do mesmo mês: Sue 

Reformados, nos. termos dos artigos 253.º, 26.º e 29.º do 

regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, aprovado pelo decreto n.º 16:242, de 17 
de Dezembro de 1928, os funcionários da rêde do Sul e Sueste, 

dos mesmos Caminhos de Ferro, abaixo indicados, ficando 

com as pensões mensais adiante merncionadas : 

Abílio Teixeira de Freitas, sub-chefe de diposiis 

Luiz Urbano Tarouca, contramestre de 92. a classe — 690865. 

José Joaquim Carito, guarda-freio de 1.º classe — 334$91. 

João Joaquim Sapo, fogueiro de 2.º classe — 261$97. 

(São devidos emolumentos, nos termos do decreto 

He dBIZO e 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 2 de Dezembro 
de 1956. — Pelo Director Geral, /úlio José dos Santos. 

ar pt 

Repartição dos Serviços Gerais 

Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo Geral 

Por portaria de 11 de Novembro próximo passado, ano- 

tada pelo Tribunal de Contas em 19 do mesmo mês: 

Equiparado o engenheiro Albino da Silva Aroso a enge- 
.nheiro civil de 2.º classe, nos termos do artigo 54.º do decreto 
n.º 26:117, e, nos termos do artigo 68.º do mesmo decreto, 
"considerado na situação de licença ilimitada. 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 2 de Dezembro: 
de 1936. — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

——- ss We —— 

Por portaria de 25 de Novembro findo, visada pelo Tri- e 

buna] de Contas em 28 do mesmo mês: 

Reformados, nos termos do artigo 9.º do decreto-lei | 

n.º 26:115, de 25 de Novembro do ano findo, e em harmonia 
e 29.º do regulamento dad aixa de Refor- 

mas e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado, aprovado 

pelo decreto n.º 16:242, de 17 de Dezembro de 1928, os fun- 

cionários, adidos, da rêde do Sul e Sueste, dos mesmos Ca- 
minhos de Ferro, abaixo indicados, ficando com as pensões 

mensais adiante mencionadas : $ 

António Francisco da Silva Vieira, chefe de serviço — 
! : : ». 1.187%08. 

Concordando com o parecer da comissão a que se refere José António Pena, chefe de FODHrHÇÃo — 675878. 

— Manuel Roque da Silveira Castelo Branco, chefe de 
secção — 654836. 

Tomaz Aquino do Nascimento, mestre de obras — 396$27. 

(São devidos emolumentos, nos termos do decreto 
n.º 22:257). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 5 de Dezembro 
de 1956, — O Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

"Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes Grandes! 

e
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HÃ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de Dezembro de 1896 

AAA 

Caminhos de Ferro economicos em Inglaterra 

Foi approvado no parlamento inglez um projecto de lei 
para a creação, no reinó unido, dos caminhos de ferro econo- 
micos, pelo systema belga. 

Alguns membros do Board of trade acabam de fazer uma 
viagem pela França e Brloica afim de estudarem a organisação 

d'estes caminhos de ferro, E) 

É opinião do auctor do referido projecto, que a egrícul- 
. tura e commercio em geral, e com especialidade o commercio 

do peixe, terão grandes vantagens. pela facilidade com que 
poderão fazer a Suas remessas. f 

As linhas belgas d'estes caminhos de ferro custam 75.000 
francos por kilometro. O seu desenvolvimento tem sido tal, 
que ha dez annos a esta parte augmentaram mais 1,000 kilome- 
tros, e espera-se que dentro em pouco attingirão 2.0CO0 kilome- 
tros, Todas as lihas percorrem grandes distancias, 

Para facilitar a construcção e a éxploração dos caminhos 
de ferro economicos em Inglaterra, constituir-se-ha uma 
commissão composta de tres membros, que serão designados 
com o titulo de commissarios dos caminhos de ferro economi- 
cos, e nomeados pelo presidente do Board of trade. 

Os poderes d'estes commissarios terminarão em 531 de 
dezembto de 1901, salvo o serem prorogrados pelo parlamento, 
recebendo cada commissario uma remuneração annual, que 
não poderá exceder a 1.000 libras. 

O pedido de aucterização para a creação de qualquer ca- 
minho de ferro economico deverá ser dirigido aos respectivos 
commissarios, e poderá ser feito: 

.º — Por todo o concelho de condado, burgo ou districto 
em cujo territorio deva passar o caminho de ferro requerido 

— Por qualquer particular ou companhia. 

— Em commum por todos os conselhos, particulares e 
companhias. 

Os conselhos de condados, communas, ou districtos, estan- 
do auctorizados por decreto do, poder executivo em conformi- 
dade da lei, pódem usar das seguintes attribuições : 

1.º — Emprenhender, construir, explorar ou conceder por 
arrematação, a construcção ou exploração do caminho de ferro 
economico auctorizado. 

2.º — Adeantar a uma companhia de caminho de ferro eco- 
nomico, quer sob a fórma de emprestimo, quer subscrevendo 

com uma parte d'acções emittidas, quer parte d'uma e parte 

d'outra fórma, qualquer somma auctorizada pelo mesmo de- 

crêto. 

3.º — Unir-se a outro conselho, a particular, ou mesmo a 
reunião de particulares, para realizar qualquer dos fins já 
mensionados. 

— Fazer tudo quanto diga respeito ao seu fim e que 
esteja: auctorizado pelo decreto referido. 

Quando o concelho d'um condado, burgo ou districto tiver 

resolvido adeantar qualquer quantia a uma companhia de cami- 

nhos de ferro economicos, o ministerio das finanças poderá 

tambem emprestar uma somma, mas que não exceda um quarto 
da quantia precisa, para a installação; no emtanto, se esta 

quantia estiver coberta por acções ou por capitaes particulares, 
o mesmo ministerio não fará adeantamento algum, 

' Qualquer emprestimo vencerá o juro de 3º/9 ao anno. : 

Se o conselho geral d'agricultura ou o Board of trade 
É . informar o ministerio das finanças, que em qualquer localidade 
TA conveniente a creação d'um caminho de ferro economico, fo 

— Estado emprestará, ao juro que fôr estipulado, as quantias 

presisas para a construção 
não poderá exceder a um milão de libras. 

Os commissasios da divida nacional e o ministerio das 
finanças poderão emprestar, mutuamente, os fundos de que 
necessitem para satisfazerem os encargos que assumir o Esta- 
do, destinados á construcção e exploração d'estes camintios 
de ferro, 

Os commissarios dos camínhos de ferro economicos serão 
encarregados de fiscalizar tudo quanto diga respeito á cons- 
trucção, exploração e cumprimento da lei, antes de se proce- 
der aos trabalhos, informando os requerentes sobre os pontos 
que entendam não estar conformes. 

Entregarão depois o seu relatorio ao Board of trade, que 
examinará o projecto, dando-lhe a maior publicidade, avisando 
que admittem qualquer reclamação dentro do prazo designado; 

+” Board of trade deverá ter o maior cuidado: 
— Na conveniencia de que as propostas sejam submet- 

údis. ao parlamento. | 
2,º — Na segurança publica. 
5.º — Em qualquer reclamação que lhe tenham dirigido. 
Poderá confirmar o projecto com ou sem notificação, 

conforme os casos, tendo os mesmos effeitos como 8º tivesse 
a sancção do parlamento. 

, tendo sempre em vista que o total, 

A lei é aplicavel á Escocia, ficando a Irlanda fóra da sua 
alçada. 

A designação Companhias de caminhos de ferro econo- 
micos refere-se a um ou mais individuos, proprietarios ou con- 

 cessionarios d'um caminho de ferro economico auctorizado 
pela lei, ou explorando o mesmo caminho de ferro, em con- 
formidade com um contracto de exploração, > 

( 

Carris de ferro de Lisboa 

Continuam a sentir-se as consequencias do monopolio. Os 
bilhetes d'assignatura nas linhas d'esta companhia soffrem, no 
anno proximo, grande alteração de preços, para o que a com- 
panhia annunciou que só concede, por emquanto, bilhetes 
semestraes, até junho, ao preço de 15$000 réis para a rêde 
antiga e 208000 réis para toda a rêde. : 

Quanto aos bilhetes d'este genero que eram tomados, 
aos centos, pelos empregados da companhia real residentes 

: em Lisboa, taes foram as exigencias que à companhia carris 
fez para a reforma do, respectivo contracto, que a direcção 
d'aquella companhia resolveu não o reformar. Assim ficaram 
os empregados de caminhos de ferro sem essa regalia que lhes 
foi obtida, em 1884, pelo director d'este jornal. 

Tinha então a companhia carris não mais de 728 bilhetes 
annuaes, e deveu á iniciativa de quem esta notícia escreve, 

— vêr entrar para seus assignantes cerca de 200 empregados da 
companhia real, visto que, a troco de uma reducção de 25%/, 
no preço d'esses bilhetes, o administrador delegado da com- 
panhia, o sr. marquez de Fontes, então servindo de director, 
concedeu que a companhia abonasse por inteiro o custo dos 
bilhetes, descontando-o em prestações mensaes ao pessoal, 

Agora que o contracto se acabou, é bom que fiquem estes 
apontamentos para a historia. 

Mais tarde estas concessões reciprocas foram, nas mesmas 

bases, adoptaias pelas repartições publicas, e"os assidnates 
da companhia Carris passaram, de 969 em 1884, a 2,505 em 
1886, a 5 852 em 1888, a 6.1º6 em 1889, isto é, de 27:056$000 
em 1884 passou a ser em 1889 o producto dos bilhetes pessoaes 
réis 103:958$750. 

Segundo nos dizem, no segundo semestre do proximo 
anno a companhia ou acabará com os bilhetes de assignatura, 
o que é o mais natural, ou elevará o preço talvez a 508000 réis 
annuaes. 

Consta tambem que a direcção dos correios e telegraphos 
informou desfavoravelmente sobre a adopção da aee elec- 
trica por conductores séreos. j 
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: CAFES GABRIEL LUÍS,: 
DA/ MELHORE/ PROCEDENCIA/ TRATADOS! E TOR: : Agente de passagens e pas- 
RADO//EGUNDO O/ MAI/ MODERNO/ PROCE//O0/ saportes habilitado pelo Dis- 

CHAS trito de Lisboa. Encarrega-se 
de documentos e passagens 
em tôdus as classes, p-ra a 
Euro 7a, Américas e Colónias 
ESCritório: .R. dae Prata, 40, 
1.º, (próximo à Praça do 
« omércio), Telefone 28965 
Residência: L. Dr. Afonso 
Pena, 46, 2º, Teletone 41857 

| 1 Ss B O A 

DA/ MAI/ VARIADA/ QUALIDADE/ 

CACAUS CHOCOLATE/ E E/PECIALIDADES 
FARINHA/ DE TODA/A/QUALIDADE/ E PROCEDENCIA/ 

[Vendas a Prestações 
de todos os artigos de 

primeira necessidade 

És seteotação ço Rua dos Fanqueiros, há, E 

2:RUA DES. SE | | 
LISBOA Y | ei 26014 : 

TELEFONE 2 7303 

1S 11 MR O 
Vende por conta dos proprietários e com sua oa Prédios Modernos, 

Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 

. trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. * 

E Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 

; sinais são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 

dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

! Ss I D R o a + LVA VA Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 

Rua Eugénio > dos Santos, 39- al —-—-LISBOA 

AGENCIA CO. P L, 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES, REPRESENTAÇÕES nacionais e estrangeiras— 

ANÁLISES QUÍMICAS e BIOLÓGICAS sob a direcção do Snr. Dr. Jorge Capinha 

+ SONOTONE— o melhor aparelho para surdos, fazendo voltar a audição e reedu- 

tds os ouvidos — SURDOTONE especialidade estrangeira para VERTIGENS, SUR- 
DEZ é ZUMBIDOS. À venda nas Farmácias ao preço de Esc. 25800 cada frasco, 

para as províncias ao mesmo preço. Portes grátis. 

Escritório e Laboratório, no Póço do Borratem, do, sloja--Telel. 28352--LIBOA 

PORETFISTUIEIIDO ICVONA DECT PATA 

Não compraes armas de caça, recreio ou de defeza, sem consultar a 

ESPINGARDARIA BELGA 
RUA DOS CORREEIROS, 269 
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Laboratórios Fotográficos do (Amadôr) 
Praça Duque da Terceira, 24 (Caes Sodré) LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos de reportagem fotográfica, tais como: Casamentos, Saraus, Pic«.Nics, Lunches e PA 

EM LISBOA E PROVINCIA, PESSOAL ESPECIALISADO PEDIDOS PELO TELEFONE 25221 

ani A tran ROCIO, L.PA—- RUA DO OURO, 295 (esquina Roçio) LISBOA 
TABACARIA INGLESA — PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 18 (Caes Sodré) 

Mala Real Inglesa 
(Royal Mail lines, latd.) 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 
co, Bnia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, é Buenos Aires, e no r-gresso da Amé- 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga. Companhia 
têem as mais modernas condiçõ-s de conforto e segurança. Agentes para passagens e cargá: Em Lisboal: Para os paque- 
tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua B: rnardino Costa. 47-1.º Telefones : 2 3252-3-4. Para os paquetes da classe 
«H» E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho, 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Pórta ; Tait & Co. Rua In- 
fante D. Henrique, 19 Telefone : 7. 

Rocha & Oliveira 
Importadores de tôdas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição & antracites 

Ê 

ESCRITÓRIO : 
TELEFONES — ARMAZEM 

RUA DOS BACALHOEIROS , P. BB. X.-28062, 28068 e 28084 ooo a essa O DIOEA BN NEEANIARA 
s 

m M UU Z 
A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 

o ' 2, A' venda em todo o paiz 

E aeehesENTANTE!:  ININÁA TRIO ESTEVES, 
já DARGO DE BD. JULIÃO, IR, Rs 

LIS BOA Telefone 24469 

A O ES A UTOMOBRBILISTA S 

ULTIMA NOVIDADE 
Gracas a êste sistema de 3 macacos, que se encontram permanentemente fixados nos eixos do seu carro, pode V. FEx.º mudar uma roda, ou 
levantar o carro compietamente, sem se sujeitar à incómoda e aborrecida operação de colocar o macaco sob o carro. Com o auxilio de um 

cabo-manilha, e com um esforço minimo, pode V. Ex.º levantar qualquer das rodas trazeiras, o jôgo dianteiro, ou ainda o carro todo, sem ter 

que tomar posições incómodas e sem correr o risco de o carro lhe caír, como acontece com os macacos portáteis, quando mai aplicados. 

. —“Pondere nestas enormes vantagens que lhe proporciona o Sistema de macacos permanentes D. WS! 

PARA ESCLARECIMENTOS .E VENDA: j 

AUTO-RADIOFONICA, L.º4— RUA BRAANCANP, 62-64— Telefone: 40630— Telegramas: «Autofonica» 
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Controlae os vossos veículos, as vossas máquinas, o vosso pessoal 

com os RELÓGIOS de contrôle " 

«EE NITH-Recordem» 

o mais perfeito e prático que tem aparecido no mercado 

OLIVEIRA & CORTE REAL, L.”º 
Rua dos Farqueiros, 62, 1.º LISBOA 
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DE NEW YORK 

: Iência internacional * 
le informações. comercia 
FUNDADA EM 184! 

ERERERNA EORRERONAR POTR 

ESCRITÓRIO EM LISBOA 
IDIRECÕÃO PARA PORTUGAL) 

, Ata dos Fanoueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

rena dos Aliados, 
Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 

I . Camions automobiles &c. o | 
BRANDO es no Anement del aiPrpourtous Véhkieules 

COMPAGNIE DES FREINS WESTINGHOSE. 
BITABLISSEMENTS DE EDBINATEI E 
,.Sevran (Seine-et-Oise) France 

— 
...M—A—DD— 

Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabiques, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
quimicos, industriais --e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L* 
RUA DE S. NICOLAU, 123—-LISBO A--Telefones 23948 e 28941 

Enderéêço telegráfico: LUSALITE 
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Vinho «Madeira IZIDRO» 

AGENTES: 

VILARINHO 
& RICARDO L." 
Rua da Prata, 230 

TELEFONE 2171! 

DS ad AR ” 

He ) 

PROVEM O MELHOR O MAIS ACREDITADO 
VINHO DA MADEIRA Z LISBOA 

Aos doentes do Fígado 
Para os devidos efeitos, em abono da verdade, 

certifico que tendo experimentado numa doente o 
preparado «Steinonit» da firma F. P. Winkler & C.º 
de Hamburgo, verifiquei um resultado pronto, | 
completo e rápido na hepatite crónica e cholecis- 
tite calculosa de que ela sofria há muitos ános. 

No dia seguinte ao do ttatamento, com facili- 
dade e sem o menor incómodo a doente expeliu 
grande número de calculos biliares cujo volume 
variava de um grão de milho a uma avelã. 

Por tão surpreendente resultado considero pois 
o referido medicamento o que há de melhor no 
tratamento das doenças dêste género. 

(a) Dr. José Francisco Tavares 
Major-médico 

Escola de Latino Coelho 
Rua Latino Coelho, 3o0— Telefone 43956 

ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 
Pessoal docente especializado— Laboratórios de Física e Química 

AMPLAS E HIGIÊENICAS-INSTALAÇÕES 

Director- Proprietário: ELIAS LOPES RODRIGUES 

ABERTA, DESDE O DIA 7 DE OUTUBRO 

Informações 
Com indagações e inquéritos de todos os géneros, 
absolutamente seguros e confidenciais, Ligação com 
todos os países, PieÇIS ao alcance Gê todos os clientes. 

A UNIVERSAL» 
R. DA BETESGA, 43, 3º Tel. 24546 

TeeamenTnh7»%S 

3 | EEE CE, 

Tôda a pessoa que apresentar êste anúncio 

'na Alfaiataria «Rex» — Rua Eugénio dos 
"Santos, 99, 1.º tem direito a um bonus de 
5 º/, sôbre o valôr total das suas compras 
quer se trate de fatos a feitio, completos 
tes guy gue Ou fARendas é e de: 

e. 

“ara mo caneta. 

Dr. Augusto d'Esaguy 
CLÍNICA MÉDICA | 

Assistente livre da Cadeira de Sifiligrafia 

da Faculdade de Medicina de Lisboa 

D.OBNÇAS DM PELES LADA 

| CONSULTÓRIO : RESIDENCIA: 

Rua Garrett, 17-2,º-D. [6 E AEo mo Republica, 38-r/c. 

Consultas ás 17 horas || 
Í 

TELEFONE : 93355 LISBOA TELEFONE: NORTE 41980 ' 

Preços de Policlinica a todos os assinantes desta revista 

P E LL ES 
Ultimas novidades em capas, romeiras, golas e peles 

finas. Raposas nacionais e estrangeiras por preços 
de armazem, 

CASA ANAÁ O 
Rua dos Fanqueiros, 376, 2º—-L | S BO A 
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locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 

quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 
HENSCHEL & SOHN A. GO, 

Mais de 200 locomotivas «Henschel» 

circulam nas linhas Portuguesas da Metropole e do Ultramar 

Há já mais de meio século 
que as locomotivas «Henscheb são conhecidas e preferidas 
em Portugal e suas Colónias, onde se teem qualificado. 

Todos os «EXPRESSOS» e «RAPIDOS» são rebocados 
em Portugal por LOCOMOTIVAS «HENSCHEL» 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
. HENSCHEL & SOHN A.O. 
KASSEL: ALLEMANHA ê | . 


